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Cabellos Brancos 


Tornam 






as Feições 


Lim La 
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A Loção Brilhante faz os cabelios 
brancos ou grisalhos recobrarem a sua 
côr natural primitiva. Não tinge e não 
queima. | 

Os elementos nutritivos da Loção 
Brilhante penetram aié a raiz dos cabellos, 
dandoslhes novo vigor, brilho e encanto. 
O seu poder antiseptico desirõe a caspa, 
a seborhéa e as demais afecções capil- 
lares. Formula do grande botânico Dr. 
Ground, culo segredo custou 200 contos 
de réis. O seu uso é o mais fasil do 
mundo. 





"A valsa ado levc, como sc cê gesimente, d 
rigem na Allemanha, porque desde o seculo Xibl era - 
conhecida na Provença com O nome a si 


A musica ( a acompanhava er com 
o nome de ba « No teinado des po foi da 
Pr para Paris, esteve em mada prt todo o 


sesulo Vi fez a delicia da córie dos Valois e a volta 
provençal veiu a ser a walzer germanica. 





“* Na linguagem rude dos Eiradares ribeirinhos, 
as embocaduras (joz) dos afiluentes da margem es- 
queria do Amazonas, enchem de 5. João (2a de de pe 
So) ao Natal (25 de dezembro) e vazam 

pirão ao passo gue nos afiluentes da margem “ai ; 
reita, as phases 5 são exactamente Ai isto É, as 
embocaduras (1ô2) enchem do Natal a 5 . João e vazam 

S João ao Natal, 





E 
Eu e o meu bébé ficamos assim 
fórtes, depois que tomamos o 


o melhor 


18, 
da actualidade. 
Feito em 

PEFO- 


as gel gelatinosas, 
atão. sua 


ingestão não 
colicas, 


dispetisa O pur: 
te e não 
E nenhum 
perigo ! 
Elteito seguris- 
simo contra 
todos os 
vérmes ! 





Além disto é o mais barato do mercado | 


A! venda nas bôas Phanmmacias e Drogarias ! 
Lan. R. Saivanor CORRÊA, 08 — LEME 
E 


A mãe: — Lucinda, si O Sigea esta pia, 
na ctoiráea, le fizer uma a declaração, dize 
gue venha falar commigo. 
E si não a fizer, mamãe? 
jeste caso, dizelhe gue eu preciso falar com 


[E ras q, 
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“"* Quando se importatam para a Europa a ba- 
tata e dhalia, dizem os chronistas que pao a primeira 
por causa da flor é a outra por causa do tuberculo 
gue comám com prazer. 


Depois começou a se SF spnço ao contrasio, alé 
os nossos dias: a batata É nos dá o tuberculo 
comestivel e a dhalia, cujo t lo É excellente ten- 
do gosto de batata doce, É usada apenas como for 
ornamental, 
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A amavel pequena sé Proa: 
lificou a me servir Ze Qhia no in- 
fermn carioca desde que cheguei 
do Estado, fugiu com o chaulfeur 
de um ministro revolucionario. 

E” verdade gue não preciso mais 
della para escolher os meus diver- 
timentos quando tenho dois ou tres 
mil reis no bolso, mas, Como seu 
reconhecido ao favor gue me pres 
lava bancando a minha sil ” 
evitando gue oulras me disputassem 
essa honra, sinto-me um tanto ou 
o desorientado e triste, a 
Não posso esquecerme da Faci- 
lidade com que ella cavava entra- 
das em todas as reuniões munda- 
nas e publicas quer de Botafogo 
Quer do Engenho de Dentro, so- 
breludo que sosinho como a 
io de arranja ipentenistgçi À 

go que cheguel ao Rio, ha 
Coisa de 15 mezes, antes do periodo 
anti-presidencial, foi a primeira H- 
Mea gue vi na ponte das Barcas 
deada de dois esplendidos lalagões 
um sobraçando um violão e culro 
uma bola de foot. Notei gue o da 


SEU REFRESCO 
PREDILECTO.... 
addicionado de 


Horsford. 
Sa PATITO, 





Phosphato 


torna-se uma bebida tonica, 


que altivia O mental 


FEITO NO RIO, FICA MAR BARATO. 
EM VIDROS ORANDES OW MENORES. 


um 


o a o e q E 
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EN é Nervoso; 
augmenta à actividade do cerebro e ajuda a 
natureza a restaurar a vitalidade do corpo. 
Experintanico 
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bala fazialhe um signal indicando- 
me, apor rapida palestra em voz 


Então a pequena me somiu é 
fez cam os olaoi uma mansa si 
entficando que es à esparasse no 
chafasiz. Espetsi ums cinso minutos 
e veis com o do vistão que ella 
me apresentou como primo irmão 
e que jeep a fngiior fia 
uardar, afim os galunos 
Cão O a ATTAdAR E Rda. 
de e cedia mala gue estava chela 
de ceroulas velhas e metas rolas, 
ficando com a pegusna de garantia. 
O camicada acceitou à troca, parliy 
ara casa em Madurmka e eu me 
vi à sós Com à Pequena que, meio 
embaraçada, convidou me a tomar 
um café, 

Pata encurtar a histosia, passa- 
mes o dia juntos ahi pelos hoteis 
e á noite da me levióa 3 Gm ma- 
tuá no Meyer. 

Que é isão de madia 7 
Uma reunião elegante de que 
fazem uma espécie de feira livre, 
com sortes para arranjar melhoria 
de vencimentos da freguezia, 
Fomos. Oastsl dez mil reis é 


erdi a pequena de vista. 
; Ella, Lo o sabia cade me en- 


"sumida. 
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rippes o Resfrisatos 
Senhoras e todas as affecções do san- 
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condrar, é no dia seguinte, mal Eu 
punha os pés ma poxta da pensão, 
ella me apphziau para me levar 
para uma maciuinha, coisa nova 
para mim e de gue não gostei 
muito. Logo no outro dia fomás à 
um candomblé no moso do Sal 
gueiin, ondle lambom perdi dez 
tósiiies e a PEQUENA. 

À seguir ella me levái a um 
cangor omdle dansamos a bêssa, 

E não Ficou só nisso, 20 Fim da 
semana estivemos em Um] assus 
tado em Botafogo onde conheci 
as mais elegantes melidrosas da 
avemida e os máis famosos alma» 
fadimbas da zona. 

MA vida ja-me às mil maravilhas 
E EM só espárava encombrar o primo 
lemãs para reltavor as minhas ce- 
róulas e pedi a prima em casa- 
mento, quamuto fomos a Uma eu 


nião espinita onde nos forneceram | 


remedres para eczemas e dores de 
pardo. Já eu contava ix à tm maleh 
de foot Mail, mas ahi apoparácau o 
tal chautiesr que quasi metteme o 
pata lama ma cosásila e me levou à 
pequena. Que pena; ainda me fal- 


lava ir a Clab 3 de Outubro e ao 


almaço dos ministros, 
NAGAIKA 


PARA PESSOAS PALLIDAS 


Miki: HH G:R 


RESTAURADOR 
DO SANGUXE E 
TONIGCO NERVINO 
Para a Anemia, Debilidade Geral, Di- 
estes difheceis, Rheumadismo, EEE 


+ Enferm 


o led EHS 4 


enviAREMOS GRATIKE QUACIQUIMA POR UNOS ABA ; 
PRN O COUMOD E RENMNTA A 


Tha Dr. Williams Medicias Co. 
Calka POPA, NM, BEBES 201 rmamo E baNEIQ 
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Para bem de todos e 
felicidade geral LI! 





Estimado Sar. Phacmaceutico Gonçalves, Joinville. 


Já persuadido des bons efleitos da sua Pomada 
«Minancoras, ahi no sl do Brasil, transferido para 


"aqui, lembrsiime de prestar á HUMANIDADE MARTYRI- 


SADA de muitas feridas, occasião para recebar a sua 


milagrosa Pomada «MINANCOR da. Mandei vir algu 
mas e o resultado foi Erandiinao. Feridas antigas 
tortucavam durante mui a 
annos esta gente, que » que gastou 
muito dinheiro versas 
pomadas, pa RAPIDA- 
MENTE CURADAS, muitas ve- 
zes depois de LIMA SO CAIXI- 
nNHta. Entregando toda a mi 
nha provisão, pesli novamente 
quanildade maior e as curas 
atingidas em linha recta, 
eram MARAVILHOSAS. Um 
homem soffrendo de uma 
Nó NARKZ, quasi devorado, appli- 





FERIDA E 


CANCEROSA 
— co POMADA «eMINANGORA» é q effeito foi supe- 
* rior, Elle disse: Sempre quero ler em minha casa um 


he é 
-=—" 


“ bom sortimento de «Minancora minha “jr 
* estar preyenida contra as ave rdasbdedo = Ou 


OADOS DO CORREIO, presentindo a MINANCORAS 


| de lodas as remessas, RETIRAM para seu uso proprio 
| ALÓLMMAS CAIXINHAS. 


| 


a 


Cam saudações cordeaes e agradecimento, assigno- 


"mede V.S Amo, etc. 


Padre FRISDRIOH BARTELMANN, 
Palmeira da Santa Joaana — Estado do Espirito Santo 


Vende-se em todas boas pharmacias e drogarias 
do Brasil, A Drogaria Hess á Ram 7 de Setembro 61, 
- Ria, tem tados os producins da marca «MINANCORA» 





V. Ex.ia Vae á Cidade ? 
Não esqueça trazer um vidro da afamada 
“PETROLINA MINANCORA" 


diferente de tudo quanto existe 
para o mesmo fim, contra Cas- 
pa, afecções do couro cabeludo 
e para hi do seu cabelo. 
Mas v: Pg pese não aceitar 
Eis gue Rá Nunca 
aceite substituições. O segredo 
de muitas casas está em ven- 
derem o que lhes convem e 
não ao freguês, Séja, pois, fórie 
e inteligente. Porque dé só bi 
vencem na vida. Depois, se 

tou do produco, racomenc ES 
ás suas amisades. Vende-se em 
“todas bãas 


ERA casas é na dro- 
E. 


Hess, à rua 7 de Setem- 
io, Co 








ce La Minancora, em Jolnvile 
na 


13-2-:4932 


DA MYTILOLOGIA 








Creta, ilha de lendas mylhologicas, com o seu 
monte Ida, refúgio do infante Zeus contra as furias 
de Cronos, ae cruel, dominio de Minos e Pasiphas e 
moradia do inotauro, Creta, siluada às margens do 


pontos que até pouco tempo 
eram apenas acceitos pelo historiadores CORO pede 
cendo ao domínio da mythalogia. De fasto as excava- 
ções dos ultimos cincoenta annos em Knossos e Pla- 
estos, as descobertas recentes na necropolis de Phrati, 
na parte centra] da ilha ti gr pas que taes lendas 
não eram apenas producto da 
rém tradição viva de uma civilização longa E Rellio ça 
le que Horesesta ha milhares de annos na ilha de Minos 
irradiando a lua de sua cultura em derredor dos lerri- 
torios obscuros banhados pslo mar Egeu, prolongando 
e Ar alé as margens remotas do medilerraneo 
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A Fonte da Saude e 
Belleza 
É a ducha quente seguida de fria. 
Uzada diariamente, fortalece o 
Hr nórveso, dando ga cutis 
5 e [| f 
dcadticinio de À ao 


APENAS 104 REIS 

r cada banho quente 
UUVEIRO ELEÉERICO. 
Preços so alcance de todos. 

Facitita se o. pagamento. 

ELEGIRO INDUSTRIA 
CHUVEIRO ELECTRICO Rua 7 de Setembro 168 
Di 3 TENPER TUR Ro de Janeiro 
| e, Phone 2-2046 








**+* lim antiquasio de Colonia possue uma caveira 
cone Se! de Ouro massiço pesando cerca de 800 gramas. 


pertenceu a um e + Que na vida 
a a en d senhor de grande fortuna e que, aO re 
ris se, dese, desiliudido do pen para a vida contempla- 
tiva, dividiu seus bens pena pobres e reserwou espe- 
cialmente certa porção ouro para fazer a celebre 
caveira, 


* «Yupillã» é uma nação indigena do Estado do 
Amazonas, no no Japurá. 





Os seus habilantes distinguem-se por [furatem as 
orelhas e enchel-as com penas de juca, 
*** 6) bago da uva é formado por um involucro 


mais Oil menos espesso, a CA CRE Contei áRA 
especie de pequeno sacto encerrando 4 carne ou pul- 
pa e as sementes (de ci cedo Contém 70 a 85 
peles dh ia. pe pubs 30 partes por 100 de 

, acidos organicos, 


nerses, azoladas 
lanio & materia coranesJocaladas principalmente n& 





O mais anfigo e o 
mais importante da 
America do Sul, de 


FUNDADO EM 
FORNNECEDOR DE TODOS OS HOSPITAES DO RIO DE JANEIRO 


Pressiado com SEAT 
: premio e medalha de 
ouro em vasias expo- 
sisões naciomzes e 
estrangeiras. 


PRELILSISES SAT EITITI II 





O periodo de 62 annos de constante 

prosperidade é o attestado irrefraga- 

vel da superioridade dos productos 
do Laboratorio Araujo Penna. 


ec dm 














nrecanta a 


HOMODEOPATRIA 


O Laboratorio Araujo Penna sendo o mais im- 
perante do Paiz, com mais de meio seculo de tra- 
ição honrosa a zelar e achando-se suficientemente 
dotado dos melhores apparslhos modsinos sob 
competente direcção e constante vi gilancia dos 
SOS tarios, está mais do que as 
con habilitado a preparar MEL 
HOMCEOPATHIIA, em todas as fórmas e em gual- 
quer dynamisação. 
A Homecopathia Araujo Penna pela sua RUFEZA 
+ pela sua oucnedas prepar e pela sua 
promata acção curativa, é a mais segura defesa 
nira todas as molestias que assaltam os lares. 


MEDICAMENTOS ESPECIAES, INDISPENSAMEIS EM 
TODA CASA DE FAMÍLIA 


TONIGO PHYSOLOGICSO PENNA — Excel- 


lente e fetiz combinação de productos vegelaes, 


a od virtudes therapeuticas são largamente conhe- 


Este poderoso peer dA é de uso efficaz na 
DYS ; NA ANEMIA, NA CHLOROSE, NA 
Njpromla NA HYSTERIA, NA DEBILIDADE 

FREE e nas diversas fórmas de NEU- 
RASTH] LA. Cura o esgotamento devido a ex- 
cessos de tr mental ou physiço, bem como 
o depaupsramento resultado das multiplas occupa- 
ções “da vida hodisma. E' de grande proveito aos 
debilitados por doenças recentes ou chromicas é 
de notavel utilidade às senhoras que amamentam, 
E' um grande reconstituinie que substitue com van- 
" tagem todas as outras medicações conhecidas, mui- 
tas vezes excitantes e por isso prejudiciaes. Esta 
maravilhosa medicação restaura as forças € augmen- 
| ta consideravelmente O peão, em pouco tempo. 





EXPORTAÇÃO para todos os Estados do Brasil e alguns paixes estrangairos. Os productos Araujo Peradi 
encontram-se á venda nas pharmacias. Remetteremos catalegos e livros de homecopathia a quem solicitar. | 


RUA DA QUITANDA, 57 — RiO DE JANEIRO — End. tel, ARGEA Tal. 4456) e 4 - 2393, q! 
CONVÉM PRECAUÇÃO COM AS IMITAÇÕES FRAUDULENTAS 
Exijam a nossa marca de fabrica 
























Araujo Penna & Cia. 
Rua da Quitanda, 57 
& Rio de Janeiro 3 


1870 


Mais de meio seculo de successivos 

e notavais exitos é a proxa convia- 

cente da excellencia dos preparados 
do Laboratorio Araujo Penna. 


RD 





| | 
DIGESTIVO PENNA = INSUBERAVEL ESPECIFICO - 
PARA AS MOLESTINAS DO ESTOMAGO 


E' um dos melhores medicamentos bastaniemens | 
ss fan escagio ue « Dyspepuia e 
como e d a Pd rar 

outras enfermidades rd est igestivo 
Penna já conta innumeros e vali attestados 
de curas admiraveis. 


CEREUS BRAZILIENSE = REMEDIO SOBERANO: 
COMBATE Com SEGURANCA A TOTALIDADE 
DAS MOLESTIAS DO CORAÇÃO 


Medicamento do reino vegeta), cujos propricda 
des therapeuticas foram descobertas pelo funda- 
dor deste Laboratorio. Remedio poderoso e eli- 
exis 06 SE RONNO apa PATA eds do SO 
fórmas de molesilas do coração. Este prodigioso. 
medicamento, « Pelo grande numsro de curas real 
zadas ha conqu plano de destaque entre 05 | 
melhores remedios simillares. 


ARGEA — PROEMINENTE ABORTINO E DEBEILÃO EE 
DOR DOR RESFRIAMENTOS | 


1 
Específico granulado de efisito rapido e seguia. A | 
paca combater ae constipações e pripre. No co 5. 
da influenza e restriados à ia elficacia É 
m vezes immediata, Os restriamentos curam- | 
se radicalmente em 24 horas cóm O uso deste | 


pla remedio. = 
LABORATORIO PENNA E FRANCA ACCEITAÇÃO, ; 
ELIAS VIRTUDES CURATINAES SÃO COMPROVADAS pe | 
PÓR INNUNABROS E VALIOSOS ATTESTADOS ve | 
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Um Corpo Soberbo e Saúde Maravilhosa 
para as Mulheres 


Pobsrezinhas as mulheres doenílas, consumidas, de 
Cuéis pallida e um copo faso e leio! 
Para gue invejar à personalisiane e à felicidade de 
outras mulhaces — mulhsres gue se distinguem pela 
sua bella silhústa, por suas pernas bem formadas € 
por sua grande vitalidade E energias? Porque ter um 
aspesto desagradaes! guando facilmente V Ex. póde 
obdsr Lil CORPO magnítico vibrante de juventude e slide? 

À sciemoia recommenda as Pasibhas MeC6W de 
Oleo de Figado de Bacalhau, chains de vitaminas que 





de vigoncam é a dão satde. E pudins ip ne ppáct 
F com estas s hão udar 
a augmentar ais kilos de peso e da presleza com 
gue hão e restabelecer sua saúde, dando-lhe novo 
vigor é vida 

Compre hoje mesmo nas boas pharmacias uma 
caixa dr Pastilhas MeCoOm. Têm tod aa maravilhosas 
propriedades do oleo de figado de bacalhau sem sabor 
nem cheiro e, O que é ainda mais commado, são tão 
elficazes no verão como no inverno. 





À Gaiatice Funccional 


e o 


Não ha idêa que não e um 
medalhão que nie: ella. 
Em paga o cheio, a Cê ebridade 
poste dizer quanta iii entenda 
gue acha sempre guem o lesc a 
Serio. 
— Sabendo disso com cerlcza, O 

mau amigo da Silea usa um meio 
consentanto de se fazor admirar. 
Vai afirmando as coisas e si al: 
gum basbaque dá para extzanhar a 
Eua parola complicada ou imaginosa, 
Ou, para faltar franco, as sitas bes- 
leiras, o Silwa framente aliicoma : 
= May isso não é meu, é do 
ministro ! 

Ou então: 

= Ei [940 no Le Bon, Soube dis- 
SO num discuso do Mussolini. 

Patrocimado por esses obeliscos 
elle chega a parecer um sabia. 

Eu, pelo menos, o tenho is 
conta; mas fazendo-lhe o Ela À stiga, 
digo que nem sempre o Silva Fala 

















E nrode idéas Deiaa 

ex pra guasuto 
la da revolução, do mi indo do 
«Voto secreto e uitas coisas que 


são probibidas por conveniancia, 











JUVENTUDE ALEXANDRE 


Prego, : 


Bincando o pensador em nome 
propuin, o Silva deixa me apprehea- 
sivo. 

Elle lem o emprego de go 
des sutiatitinto da fiscalização da ex- 
porRASãO oração do contrabando das cam- 

jais.; e em vista disso elle finge 
suppontar os coliegas fardados ou 
palzanas. 

No fundo de sua consciencia elle 
tem uma terrivel aversão a essas 
entidades fundamentaes do nosso 
revolucionarnsmo, condta esses baa- 
dos grlalimoaps e apassivados com 
que os aveniutsiros contam para 
azer fortuna e peneltar na triste 
historia deste Inacreditave! conti 
nente, 

Com loda a sua generosa phobia 
elle vai vivendo com os collegas 
electivos e graduados. 

Eu tenho que aturar esses radi- 
calismos e extendor a falia de ca- 
ractar dessa ente a tado pair. Pen- 
io é todo aquel. 
não imposta q 
Qu a Eee de sente, que o 
melhor é lomal o como o pilheria 

O Silva franze a bocca, funga, 
estrália é me replica. 

E' que você foi esquecido pe- 

la revolução, € você, como pilhera, 
É carissimo, Quanto ganha ? 

== Nem sei, HOM mésmo os or 
camentos o sabem, Caleulo que gas 





























nho dez vezes menos do gue gual- 
E ministro, visdo gue Prabaiho 
vezes mais. 


— Ai está! — exelama o Silva— 
paga se a um tranca como você 
para empustar esta pilhesia | 


NAGAIKA 





Es É Aa tres col 
mais do ay se ir per 
são as lampadas romanas, as esta- 
luetas de Tanagras e os idolos egyp- 
cies. Para dizer a verdade, a authen- 
ticidade das primeiras, é muito dil. 
Heil de verificar, porém, quanto ás 
estatuetas de Tamnagra, não ha ne- 
nhum artista modesmo que saiba 
crear uma coisa do mesmo estylo, 
de mansira gue as falsificações são 
realmente reprodueção das estatue- 
tas authenticas. Graças a isto, qual- 
fama colleccionador a quem sejam 
miliares as QUE SE Conservam nos 
póde descobrir a fraude 
sem pipi a trabalho. 





JUVENTUDE ALEXANDRE 








extingme a ae | 
e prescom da calricie, 


O segredo da etsmma mocidade dos cabelloa — Dá-lhes vigor e belleza, 
| Os cabsllos brancos voltam É côr 


NATURAL com o uso da 
JUVENTUDE ALEXANDRE 


Trinta amnos de successo Invajawel, Innameros atestados, 


4000 JO SEGREE 





DO DA MOCIDADE DOS CABELLOS 
Pela dsrvolo. 64400: | está mo uso continuo da JUVENTUDE ALEXANDRE 
Deposito: CASA ALEXANDRE. Rna do Ouvidor, 148— Jão DE JANEIRO 





RESPOSTA EVASIVA 


- — De onde procedem essas pe: 
Olas que traz ao pescoço, si me 
Pérmiite a pergunta ? 
= Seth duvida de muitas ostras. 
=" Anita assimy! As ostras não 
aram nada por isso. 


=D 


*** O ereveilion» é uma jnstui- 
ção relativamente, sinão absolula- 
mente modesmna na nossa sociedade. 
A nossa herança das festas solsti- 


























CARETA 





TIMA PALAVRA 





ciaes do invemo, obrigadas a verão 
no nosso hemisphesio, festas que 
nós deviamos celebesr em junho, 
pelo solstício do inverno, eram fei- 
tas de gigantescas consoadas, com 
castanhas, vinhos e outros casos 
serios para O inteliz estomago na- 
cional. 

Mas a consaada pareceu um tanto 
banal, e d'ahi a sua lransmulação 
em «reveillon» que é à mesma coisa 
traduzida em francez. E' o mesmo 
caso do nosso chinollo gue as da- 
mas e cavalheiros da moda deixa- 
ram de calçar porque estão usan- 
da... «pantouífes», 


DA SCIENCIA ! 


Há 


O 


E" que a tolice humana não dei- 
xou de fazer progressos admiraveis. 


OQ 


*“** A formidavel massa dagua' 
chamada «Grande Oceanos, na gual 
Magalhães pose navegar 4 mezes 
sem ser langido por temporaes e 
designada por isso «Oceano Paci 
fico», cobre um abysmo cuja pro- 
fundidade média é de 4.000 melros- 
O centro dessa gigantesca cuba é 
constituido por um sato submarino 
par assim dizer, chato. 


Para 
CINTAS 


MODELADORES 
Sum e SOUTIENS-GORGES 





ESTYILO 68i 
Cinta em brim de algodão. 
Elastico superior nos lados, 


4 ligas. | 
Tamanhos 025 a 0,45 


sob medida 





ESTYILO) 407 


Cinta em brim superior, 
com elasdiço des lados, frente 
reforçada, 4 lipas. 
Tamanhos 0,25 a 0,45 


NOTRE DAME qe Paris 








Rua do Ouvidor, 182 a 188 
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Poupe as suas roupas evitando que 
o suor as estrague 


MAG IC 


Madagicamen É o unico prepar harmaceutico inofiensivo À saúde, que 
te a transpiraçã axilias, evitando assim Que se esteagmem Os ves- 

idos e que faz desapparscer Como por encanto, o o mão cheiro característico do suor. 
MA é uma especialidade pharmaçeutica, um remedio portanto, devidamente 
analisado e approvado pelo Departamento Nacional de Saude Publica e o unico 
s para os fins a que se destina, Deda miiiotos autlonidaiia medicas do 
paiz, entre as os senhores doutores Miguel Couto, Aloysio de Castro, Austre- 
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MAGIC 


quars 
gesto, Wermeck Machado, Tema e ouiros mais, que de modo algum dariam O sem 
apoio a mm medicamento que não tivesse real valor. 


HAGEK é economico, cada vidro dápara 6 mezes - e deve ser applicado de accordo com as instruoções, 


MAGRO encontra-se em todos 04 
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O ALCOOL 
como COMNDBUSTIVEL 
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Em Cuba lambem as misturas de 
alcool e ethor têm grande prefe- 
rencial, 

No Brasil têm-se feito experien- 
cias bem salisfatorias, mas ainda 
não está espalhado o uso dessa 


& a 
que udp pc. opa ri Ass 


mais de uma historia de cada vez. 
Um jornal não é lido deste modo. 
Quem quer ler um jornal, olha parR 
toda a pagina, nota os titulos d 

varias hislorias e a sua importancia 
relativa e de lê as gue o interessam. 
Com um simples olhar à um qua- 


Os paizes, cuja riqueza se acha nova forma de combustivel, para 
ligada 4 fertilidade do solo é à cle: os motores. p dro fica-se instantaneamente conhe- 
mencia do clima, orientaram natu- DA cedor de uma Roso gue exigiria 
ralmente a solução dos problemas EE muitos minutos para  peee 
do succedanco da gazolina para o 2, = Ene par palavras. E' devido ao facto de 
alcool, como combustivel, SEI que o objsolivo da radiographia É 


Divocsas soluções têm sido lem- 
bradas aqui no Brasil, consistindo 
lodas ellas na mistura do aleaol com 
outros liquidos de baixo calor de 
vaporização, como benzol, elher, ete., 
em proporções variaveis. 

Na França, por exemplo, foi tor 
nada obrigatoria pelo governo uma 
mistura de alcool e gazolina, vari- 
ando as proporções do aleeol de 10 


*** O principio da ae srte 
de laesimiles», disse o Sr. Charles 
Young, «Marca uma nova era na 
de Ee dp quo Representa a trans- 

missão de intelligencia em uma for- 
ma que pode ser usada pelos olhos 
em vez de — gal qua- 
dro em vez de uma historia, uma 
prensa de impressão em vez de um 
alto-falante, Afinal, se desejamos 


transmiltir factos e idêas com ela- 
reza que a transmissão de facsi- 
miles será de grande importancia, 


E 


*** A corruira, inleressante pas- 
saro tão amigo dos nossos alpen- 
dres e beiraes, É o maior destrui- 
dor de moscas, mosquilos e traças 
e até dos carunchos do milho 


HE 

a 45 0/0, communicar uma idéa a oulta pes- ella procura e com sofireguidão de 
Na Colonia do Cabo, emprega-se soa, à voz é um methodo bastanle vora, passando os dias numa acli- 
uma mistura de alcool e elher, de- limitado. Só podemos falar a uma vidade indizivel na destruição de 


nominada «Natalite>. 





certa rapidez e não se pose contar 
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insectos nocivos. 





AILHÕES de homens 





“encontram nova. 
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Rumo ao campo 


A SEMANA de sol, de calor e de trabalho, 
findou. Domingo... O campo, o ar livre, 
as estradas convidam a deixar a cidade |! 

O Ford é o carro por excellencia para os 
pie-nics e as viagens. 

Leve, passa em todas as estendas e sãe 
facilmente de quacsquer dificuldades por- 
ventura criadas pelos mãos caminhos. 
Dotado de excelentes mellas e amoaritce- 


dores hydraulicos “Houdiil=", evita ao 


passageiro os choques produzidas pelos 
accidentes do terreno nas mis estradas. De 
facil manejo, póde-se guiar commodamente 




















GA RAT 





em um Ford 


à Forl por todo um dia sem sentir cansaço. 

E ma estrada, omide os kilometros se 
succedem sem as intorrupções a gue obriga 
o trafego congestionado das cidades, é que 
se póse apreciar plenamente ecobomia 
no consumo de combustivel gue o Ford 
reabiza em relação nos outros carres! O 
Ford faz de 9 a lO kilometros com um 
litro de gasolina e o okro que consome 
nesse percurso é insignificante, 

Peça informações zo ngente mais pros 
«imo, sobre o plano de venda dos carros 
Forl em pagamentos mensaes parcelados 


FORD MOTOR COMPANY 
















me 


e gi RE AITES e OA 
= - 1] = - à 
Vips 
agr TR Lj SALA E) 


















4 f Is 


Bare 
NES 








Saddi camo não se substilue q 
personalidade, assim tambem, 
pela pureza do seu fabrico, 
pela sua rapida e absuluta 


todo 


ser de 


piscas e por 
EMA, a 


er | 


é unico e insubstituivel. 





Por isso é ella, no mundo in- 
teiro, considerada 


o producto de 
confiança 


Állivio e cura promptamente todas 
as dórss, de cabaça, de dentas, de 
GMido; nevrolgias, SAXAQUEÇaS, CO- 
licas de senhoras, etc, produzindo 
um bem estar geral. 


Exija-se q emballagem original: 


tubos de 20 comprimidos, envelop- 
pes de 2 e discos de um comprimido. 





CR Sic 


]. Schmidt. — Proprietario. 
Roberto Schmidt. = Gerente. 
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laopmá fic enp 
Variações sobre Variedades 


Um sabto polaco, ao gue disseram os jognals da 
grande imprensa inspirada pelas agencias telegraphi- 
cas dos paizes interessados em manter a baixa men- 
talidade da creolagom nacional, um sabio, dizem, a- 
cho metos de fabricar ouro da arsia e da tema vul- 
Ear onde se pisa e se cospe. 

já os nossos sabias estadistas, econotmistas e fi- 
namositas de alia renomeada desde ha muito conse- 
guiam fatmicar ouro com papyl. Assim à nova novi- 
dade do cur polaço não e de tal medo prodigiosa e 
quando mento rehabilita os creditos da velha alchimia 
indo a enconito da vesania de obscuras pesquizado- 
res da scienoia mercemnama gue não têm outras idéas 
siso à de seis compromissos com os estadistas in- 
saciaveis, | 

Pouco importa, afimal, gue o our venha da areia, 
do sal de cozinha, do Morro Velho ou da queima do 
café, o que se quer é o ouro. 

À razão é demasi transiuoida para gue alguem 
se mostre ingenuamente surpremhedido. O amo tor- 
nou-se pala à sociedade em decadenda uma obsessão 
gue dá a medida exacta da sua estagnação ideologi- 
ca. Todas as civilizações, creio que alguem já disse, 
começam pelo fesso e mossem pelo ouro. 

Brilhante, in [e raro, metteramno pelas o- 
lhos como dispondo de virtudes mysticas gue o mais 
perisito dos séres não consegue da miserawel nature- 
za de que emecgimos e para a gual gravilamas. O 
ouro fica e o homem vae. 

— Quem quer gue o ache ou gue deile disponha pó: 
impunemente, si não fazer crer que tem uma na- 
turega perfeita, do menos realizar o somo de todas 
as religiões, isto é, opprimir, atormentar e dominar os 
Seus irmãos gue nada possua. | 

Não fosse isso E O ouro valesia menos gue o fer- 
ro e a argila que não figuram em lampas de relógio 
nem nos dedos de cavalheiros notameis os damas 
reputadas. 


E” inútil e, quiçã mesmo, ridioulo insurgirse alguem 
contra o metal gue se diz vil, mas ao philosgpho, 
typo do casmumo sitiado pelos esplendores romanos 
deste seculo, causar extranheza gue haja sabios cuja 
mentalidade se amaste por tão baixo grau que se 
déom à pena de fazór ouro lão somente pala fome- 
celo em pilhas a typos capazes de manter à sociedade 
no mesmo estado de misena e de injustiça, de guerras 
e de devastações a que o poser do ouro a arrastou. 

Porte, não se suppanha gue, si tudo fosse de 
ouro no mundo, desite a lata do lixo à ferradura dos 
cavalos, dos prego des nossos sapatos aos trilhos 
dos bosdtes, à humanidade sena felz. Ainda assim, 
ainda que fossem de ouro os aros das pomes, os 
cascos des navios. as latas de mantsiga é os lypos 
da imprensa, à nossa humanidade sera exaclamente a 
mesma massa iguara e dementada perducauo, como 
perua, a mesma horremsa mentalidade gue nos faz 
crer gue o otro vale mais gue a fruta, e a fortuna 
mais necessama gue o ar atmásphenico. 

Haja ou não transmudado a testa em our o sabio 
polaco de gue Falam os jorimes encarregados de opiar 
à inteligencia publica, o sem achado é um tristissimo 
documento do cabodinismo da decadencia. 

A descoberta da pólvora mamou para os estados- 
maiores uma data de progresso, trazendo para à hu- 

difenda pelo canosismo os dramas mais 
barbaros E mais negros. 

Gutienhorg desenbriu a arte de impomir, conquis- 
ta civilizados gue semve hoje para a máis decisya de 
todas as oppressies. Assim o ouro do sabio, realiza- 
bp st a ia mesmo Ou Pioh 
norque o intuito originanto foi a de uma lamentav 
nbeERulAnciA aos gue pagam a chariatanice. 

O couro é um preconesito e um deus a mais nos 
olympos provisosias que estupidificam a humanidade, 
e, como todos os desses, a sua obm é assignalada 
par páças de lama e riadhos de samguc. Salmos ou 
garimpos que o basgam e pesquizam, que o trans- 
mudam e que os amontoam, não fazem mais do que 
delirar, é é pena que após tanta fadiga e tantas lo- 
cubrações os cerebros delles não sé converdam em 
uma esphata de ouro para que as propsias esposas € 
os proprios filhes as troquem por algums massos de 
notas de thesqura. Ê 

Afinal ouro, tenra, argila, areia tudo se equivale; 
é a contimunção da mytolagia modermizada em Corren- 


de desastres, | 
D. Rrsziro FihHO 
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Aspecto do pyramial e supimpa Baile Carnavalesco Official. 
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OS PRESTITOS DE 3º FEIRA GORDA 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


Os primeiros a enttar na Avenida as 6,30 da tarde. 
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DEPOIS DA ORGIA 

















ZE (consolado) = Andes assim! Ella é nova, basta uma dóse de sal de fruotas 1... 
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CLUB R. GUANABARA 





Grande «baile à fantasia. 
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Cem 


15 
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CLUB R. GUANABARA 





Grande baile à fantasia. 


io Cc ii a ii... 


O CARNAVAL EM S. PAULO 





O spivngem — Você comtimia bancando o mendigo ? | 
M. Raseilo — Estou implorando, em nome de S. Paulo, um subsdituto gue temha um pixes e um cachorro 
de cégo. 
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DEMOOCRATEOS — | — O Camo Chefe. 
ll — O pessoal que figura no prestito. 


Hi — O carro artistico que prosuzip sensação. 
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OS PBRESTIHTOS DE 3 FEIRA GORDA 

















FENENTES DO DIABO — | — O Camú Chefe. 











HE — O pessoal gue figurou no prestilo. 
Hd — Lim des carros de maior successo. 














messreana Tait sasss eos E ereta messaneansaras 
PEDRO ERNESTO (Ainda sab os vapores do Carnaval) 










do Wcosto DE VOrE 
DÊ mas NÃo E muito! 
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Castanho: Fica fisme e não estrilha 
Me dá o retrato e uma estampilha, 
Que eu vol VEL 
O gue posso fazer por você... 
No. RREO Em aaa a nah ER na 


CLUB MILITAR 





Baile à fantasia, 
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SED E Ola me Ti A JR ra nar PEER asa à Cêmeta «eme 
TROVAS Do repertorio turístico: TROVAS 
Por ter a ing i ="'Os senbores não têm aqui o Ougo | dizer o mate 
E pa pisa tumulo do soldado desconhecido? Poshamilhe bora um espeque 
Van vêr si me tonifico == Não, senhor, mas temos o de E façam mil conferencias, 
Residindo em Cascadura. Him 1 capitalista muito conhecido, Não deixa de estar em cheque. 
Conan NENaEE NE NENE nona anna 


SALÃO DO CLUB GERMANIA 





Bate à fantasia do City Bank Club. 


din EEE a «nona. 














Do repertorio commercial: manda, quando chegam lá em casa —— Está bem, para não acontecer 
são deus e meio quando muitoo. co mesmo ao di ro, ficará lá em 
= Olhe, seu Guimarães, os tres — * Porque demete no caminho, casa todos os dias um tostão. 
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ESTRACTOS DE UMA 


ENCICLOPEDIA POLITICA 
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Simplificação — Eleito resultante 
de uma liquidação Finamesira. A li. 
guidação completa por partidas sin- 
gelas. 

D | 


Simulacro - Symbolo. Venera. 
Commenda. Amasira gratis. Elei- 
ção operada pela mackhina official. 


aooO 


EEE md pç dministrativa 
Indiolo pelo qual se escapa da ma- 
conaria. 


a Bm 


Sinceridade — Expoente negativo 
dos actos publicos e das declara- 
ões à o phá oriunas. 


pi) 
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Sismogranho=ARppatelho que se 
appiica ao solo para avaliar a sua 
producção e ao poxo para calenlar 
o que pode pagar em impostos. 


e oo 


Sitio —Lugar commum de re ERROR 
so dos inimigos politicos. Es ado 
addicional do territorio da patria 
em perigo. 
a 1 [= 


Situação — Em política prolissio- 
nal tudo quanto se pode garantir 
de estavel, Em politica privada, 0€- 


casião de operar sem testemunhas 
nem compromissos. 
O 0a 


Soberania—Estado a que se re: 
duz o paiz em dependencia econo- 
mica do estrangeiro. Pretento para 
deteza dos governos. Douirina. Teo- 
ria. Utopia. 


Do oaon 
Fiapo essão vulgar do gue 
falta núm orçamento para comple- 
tar a fortuna dos políticos e dos 


particulares. 


ma 
a [= E] 


"Sobrenome — Nome proprio que 
não figura nos annaes da Historia. 


Nome de família inteliz. 
nm  ó 
Sobrinho — Filho do pas e da mãe. 
Cavalh: alto que atropália a vida 
alheia. 
ja | | é | 


Seccoro = Auxilio directo dado 
aos que menos precisam. 


oo 


Socie pi —Negocio. Bom nego- 
cio. Firma polilico-commercial que 
gira nas praças publicas e age no 
interior dos ministerios. 


1 0 q 


Socislago—Pento. Homem de o- 


pinião propria a contrariar os fa- 
ctos. 
aim 
So! — Astro que plagia a luz e 
magestade dos presidentes das 


a 
democracias nacionaes. 
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Solar Residencia particular dos 
aposentados políticos. Systema mi- 


BS 


= 


nisterial de 
poder 


Dt Ga 


[e = | 
Soldo—Recompermsa em papal de 
Serviços de sangue. Meio de reter 
à disciplina nas fileiras e submissão 
na hierarchia, 


OS PRES 


planetas e satellites do 


pg La 


Reirpara de— Acto official que dá 
republicanas € 


uniiandes 


Saipósio—Ostradismo. Pobre dia- 
bo que perdeu a posição e largou 
as rédeas da besta popular. 


THITOS DE 


Carreta eee 


2i 
OT 
ao 
Soto Resultado que não de- 


ve apparecor. Meto de liquidar re- 
pulações e caraciéies, 


RiEFE 


3º FEIRA GORDA 











Nós costumamos falar muito das 
desgraças alheias quando quere- 
mos disfarçar as nossas desgraças, 
e lalar muito nas nossas q quando 
esquecemos de comparal-as com as 
dos outros. À crie economica do 
nosso paiz é um thema que se dis- 
faça Pe no estado de insalu- 
brilidade economia mundial, e 
Falava-se nisso para justificar todos 
Os erros € pass nt que se comet- 
tem nesse terreno onde não ha po- 
licia. 

Não seria melhor falarmos da 
crise da Europa e do Norte Ame- 


rica, mil vezes mais graves do que 
ar nossa, para tomar della algumas 
lições aproveitaveis à nossa pura 


desnorteação nacional? Mas não. 
Em vez disso, imitamos e repro- 
duzimos Os mesmos erros que | Te- 
vazam á brêca as grandes nações 
do auiro mundo. 

Não deve emos disfars car, nem mes 
mo nesta época de carnaval. O 
que se passa comnosco É uma cri- 


se de saúde, ao passo que na Eu- 
ropa é uma crise de molesiia. Na- 
turalmente para nós basla o res- 


guardo, ao passo que para elles 
talmez mesmo a propria cirurgia 
não basta para intervir na desa E: 
gregação da senecolude. ' 
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Ed 


UM ARGUMENTO) SCIENTIFICO 
TEIT 





«Si a massa é o quociente do 
peso pela acceleração, um balão em 


equihbrio no ar não pesa nada. O 
seu pesp sendo nulo, a sita mas- 
sa tambem o é. Si eile não tem 
massa, O Seu trabalho tmy3) 2 é 
nulo, s seja qual fór a sua velocida- 
de. Logo um balão dirigivel n 
possue ensegia cinetica nem Siro 
conservar O impúlso ininial, mesmo 
durante um intervalo curtíssimo de 
tempo. Si quizermos conservar lhe 
o movimento É preciso fazeko im 
pulsignar constantemente. 
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Carnaval de 1932 





O) Corso de Domingo ma Avenida, Beira Mar. 
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O Corso de Domingo na Avenida Beira Mar. 
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BLOCK-NOTES 
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O MAKOR HUMÓORETA DO 





à 


Chama-se aa Santanna Cas- 
tello | Branco. | em 
mportancia. E atretanio eu creio 
E não pie pia longe da vesdade 
uem o chamasse de genlo. Igno- 
o a biographia deste homem sen- 
sacional, Dele sei a persa que nas» 
uno Etna e jornalista mili- 
tante ex Pheresina: 

O | Pianhy, que me conste, n 
tinha dado ás letras do paiz 
nhum humanista pe Poetas. 
isso sim, sempre os teve O Piauhy, 


qa 
For, 


Rir fo 
= mam E 


ci 2 oo er 


e BD 


unca 
ne- 


e des maiores, dente da Costa e 
Silva a Martins Napolgão. Mas 


quanto a humonistas, por cá só ap- 
pareceu um—o Berilo, cujo myso- 
ginismo furioso É muito mais visi- 
nho de maduigal do que de epi 
Eramma. O sr. Antonio Castello 
Branco, porém, inteiramente liberto 
de terror feminino, é um puro hu- 
morista. E como não quero furtar 
aos leitores nenhuma parxcella des- 
se inneilavel prazer que É o de 
conhecelo, vou sem mais delongas 


a 


asas 


Rouxinol do Bangá>. 


LESSA m nano 
transorever aqui o artigo manifes- 


to com gue o notavel humosista pi- 


auhyense, para emttar no rythmo 
do momento, dinige ao E leitores 
do «O DENUNGIANTE gue é 


assim que se chama o seu jornal. 
Eilo, na integra: 


8 INDEPENDENE E NOTICIOSO 
Único proprietario, unico reda 


ctar, único collaborador e unico 


responsavel, 


ANTONIO SANTANNA CAS- 
TELLO BRANGO Nulo Don idon) 
= 9 defensor dos oppriis dos, do 
Bem, da Paz, do Progresso, do 
Direito, da Justiça, da Instrução, 
da Liberdade, da Religião e final- 
mente tudo que lôr em beneficio 
da Humanidade. 

Porem para levar a efieito to- 
das estas promessas acima feitas 
muito já tem custado à ão dono des- 

e jornal, Assim é que já lhe tem 
rito o seguinie: 

to= O sr. tenente-coronel do E- 
xeroito Antonio da Costa Araujo 
Filho, quando intendente de Ehe: 
resina apodero ou-se de tres vaccas 
suas sem o seu consentim ento isto 
em 1919. 


d 


o—stá lentaram tirarem a sua 
vida, a cacete, onde chegou rece- 
ber alguns ferimentos. 

3 — Em virtude deste FEsRENtO 
gue sodireu pasaçu vinte e e 
zes e quairo dias prezo penar 
neamente em caga 
na rita, por falta de : 
que pudesse tirar um numsro 
jornal para dar uma e 
sobre este caso, isto de 
maio de 192? a feversiro 

do = À policia fai em s 
sem ser chamada, para se i 
em casos que não era da compe- 
tencia da mesma desde que não 
hawia motivo para tanto, e nem na 
da lhe foi pedido, isto em maio 
de 1924. 

59 = PBURREADE meteido na | 
deia onde esteve 2 horas, isto em 
setembro de 1924. 

Go = T Formare: metelo na ca- 
deia sendo gue, desta vez, dormiu 
uma noite na cadeia. 

io — Desta ultima v ha que foi 
a cadeia, ainda acharam pouco lhe 
mandaram da « cado ia PAFA o ásilo 
dos doidos, onde o mesi 
dez dias contra sua VO 
dias por sua em e 
hio por meio de <h o 
que lhe foi ap Nan 
mente pelo Tribunal de 
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Estado do Piauhy, isto em outu- 
bro de 1924. 
& == A sua mulher lhe abando- 


nou só voltando para sita compa- 
nhia depois de cincoenta e cinco 
dias, isto em outubro de 1925, que 
em virtude della assim ter proce- 
dido foi que deu logar a ser pu: 
blicado dez (18) J) mandam entos lhe 
propondo novo casamento o gue 
ella não cumpsio nem um des maa- 
ain pelo que não realizou- 
e o novo casamento embara am- 
oa morando junto dentro da mes- 
ma casa, porem cada qual dono 
d: sua vendas é 1 respondendo cada 
Um por seus actos gue praticarem 


Eno] 


depois) — te 
A mulher - — Disse 


ir a Copacabana depois a 1 Petro- 


A o OS O E LS LL ASILLS LAST: CRT] 


até que se resolva a cumprir os 
mandamentos. 


END Ga E) 

do — Em consequencia da pro- 
posta desse n novo casamento, julga 
gue e sé poxo, e não foram ou- 
tros que jogaram a sua typogra- 
phia nagua do Rio Parnabyba no 
porto do Coranel António Ferraz, 
onde a mesma fai encontrada tem- 
pos depais, Dita hoje ainda está 


contando tada esta historia. 

nao estes casos são contados 
Ma que se saiba que apezar de 

er se dado todos elles com o 
ano deste jornal para o gue de: 
vier com o risco de sua propria 
a como tem Pe até pi 


m pe o 


om 


O DIA DOS 


fados. 


Arre 


polis. Disse tambem gue devo € 
prar ris noestéqia algums VE 
das claros e leves. 


com 
5 


3 
ti 


anddindas (jaum Fema 


=" Far um fio cortante! 


«noso aaa 


RANCHOS 


perto da cadeia, pesto do asilo dos 
doidos, perto da Santa Casa de 
Misericordia, perto do Cem 


IE Ca 
perto do rio Parmahyb a, parque 
qualguer cousa que lhe aconteça 


na luta do jornal já está perto de 
todos esses pontos, para não dar 
ar 


trabalho para ser conduzido para 
qualquer Emi destes pontos, pois 
quem se acha na luta de um jor- 


nal como este está sujeito, ao qH£ 
presta e do gue não presta, pais 
assim como já tem acontecido tu- 
do isso que acima ficou citado, 
ainda pose acontecer cousa peiprs. 

Precizarei commentar essa ma 
ravilha ? 

PEREGRINO JUNIOR 





O professor: — João sinho, que 
o 


são relações crammalicass ? 

Jodosinho : = .! 

O professor: — Vamos ver, Pe 
drinho, si TOA sabe O que são re 
lações... 

dci = Por exemplo, falar 


a gargta no portão. 
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Apanhta — Será essa à porta da casa ? 
GeTuito — Veja lá se você não fumou a chave! 
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Grande baile à Fantasia. 
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Grande baile à fantasia. 
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Amantha — Fantastolme de rajah mas não consegui dois elephantes do mesmo tamanho... 
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O uso da mascara nas representaçõ 
theadraes ou em procissões funebres, | 
muito commum na Grecia, é em Ro 
tratavam de dar a essas mascara 
pressões de grandeza heroica, de digni 
dade e belleza pois se considerava co 
LisTI ultrage si fossem repres entados 
ponto ou Jupiter, por acharem-nos 
cios. 
“Os aclores gregos mudavam di- 
[SAS MASCATAS eim Scena para Ex- 
primir os differentes estados do 
aaimo do mesmo personagem. Es- 
as mudanças requeriam o maior 
cuidado, pois produzicia um efei- 
to desastroso, Uma mascara comi- 

em momento paletico. 

Nas excavações feitas na Asia 
Menor acharam se mascaras de ouro, bron- 


a oO Do = E + 


pe 


Eu 


ze, tenta cotta, de tecidos e de maderia. 


Muitas dellas estavam pintadas de 
um modo múito exquisito e relevavam 
um apparelho applicado à bocca para 
Augmentar a voz, 
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As famílias bateram as portas no nariz 


postico, de Doma mascara, esmapando-a, 
deixando-a da parte de fóra, e as intem- 


peries, as nodos curtidas ao relento, en- 
tregaramn tirandolhe os encantos, mã- 


tandohe a espontanea veia comica. O 
n; roprio palhaço, que antigamente ria com 
tanta arte no proscenio chorando colom- 
bina, QUE O À cen ri hope em plena praga, 
tl plena r EM alto de Lira automo vel 
ou ERRADO à um cordão, il e salta de 
contente, «por se vêr livre do estupor a 
menos dur ante tres dias 1» 

A mais hilariante alegria, se ainda 

existem ef feitos novos na e«mascarada», 
dee ger mo nopólio dos que não pintam 
a cara, dos que dispensam serviços de 
Doma Mascara para «gozar» e saem em 
sapos da pandega com a cara nos dentes 

e no conpo tal qual fossem para o banho... 

No sa bbado, passando por um grupo, 


PS 


vi € Ouvi uma maça Nai se PARA um 


E” 


a 


O A 


EO 


= “Th solente! 

O rapaz curvon-se muito cortez, 

— [Rig culpe-nre, senhorita 

Dau o | braço a um ouito é apenas ti 
nham cam minhado alguns pasagos, deleve o 
companheiro e es xelamou pasmado: 

= Abquella ioga É um caso anormall... 


a 
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Seixos rol ados A palavra mais posilivamente do No commstelo da vida sentimen- 
pe enero feminino de nossa ling gua é tal, o homem é ajprocu re é a muú- 








> Ê 
=. a Duvida. her é 4 ofterta, 
? Em amer a mulher não precisa A cobersncia feminina apresenta 
À inteltigencia dos homens fune- frequentar a escola primaria, entra o absudo des oceanos: valta a 
Gona antes do amor, e nÃ das mu- re para o curso superior. gua... doce. 
lheres durante o amor. ue em - 
à de um, nem a da o Ee beijo € uma especie de ponto O ideal das mulheres pareçe Cem 
sd de des m Reis. O casamento é o a folha da Sam maia a, isto É, mui 
| O preconceito foi 4400 + fim da linha, a ponta dos trilhos. is folhinhas numa só folha. 
inventado pelas mu- (| , | 
lheres para evitar / aa | Os filhos são a tradução do a- Os cabellos de uma mulker são 
responsabilidades. e. )/ mer fóra da letra. as suas fibras nervosas 
O preconceito é ur Rá "A belleza feminina é um caso O espelho é, para as mulheres, 
o atame tarvado É de geomelsa applicada á anato- muito mais cheio de reilexies que 
em torno ao came mia. de reflexos, 
po de concentração das idéas fe- | 
mininas, AB iotas te Com a leveza das idéas femini- Os sentimentos fem ininos desfi- 
nas o homem tem que carregar lam com o pegal livre. 
A luz que dizemos vir dos olhos lephantes nas conciencias. p= A Pao 
das milheres É nouaile qua:trradia PE a As mulheres in 
m É aqualle que irradia do eiko q. . EA SANA 
dos nossos proprios olhos A mulhsr sempre faz papeis de fe | mw  leressam se estraor- 
O fa o So todas as córes. E E dinariamente com o 
| | P +, nosso desinteresse, 
O namoro primeito é um sport A mulher foi a inventora dos la- lo Pty 
ao ar livre e depois uma gymnasti- pis de borracha. OS A vida lem no 
ca de quarto. e Me as tem ec di 
Lã ' [É * amor o enunciado 
AS Pag A gravidade é uma força femi- de um caleto de 
A BABISIA € o mais palélico dos nina que nos arrasta para fóra do probabilidades. 
estylos femininos. centro da Terra. RIEFE 





Flor do Abacates. 
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Um sorriso para todas... | 


CSI) Q 


O) Carnaval deste anno foi duma 
indigencia deploravel, em materia 
de canções. Nenhima canção ca 
navalesca tivemos, com eff ie, de 
ta vez, que nem de longe se | 
desse comparar a «Com que rou- 
paz, ao «Sou bacharel: ao «Mula- 
tinha frajola» etc, que deram ao 
armaval do anno passado rythmos 
o tanta alegria e originalidade. A 
canção que no ultimo Carnaval 
Repagna mator popularidade foi 
«O teu cabello não nega», Uma 
canç ção realmente alegre, 1 movimea 


tada e in nteressante, Entretanto, am 
jornal carioca, levantando a lébre, 


denunciou esta coisa inesperada 
EREPE CRM a canção que 
Sr. Lamariine Babo lançou com 
o successo este amo no Rio 
não era nada mais, nadã menos 
do gre uma copia literal, na musi- 
ca e nos versos, de uma canção do 
Carnaval pernambucano de 1929] 
Quer dizer: a canção gastou tres 
anmnos na travessia de Recife ao 
Rio, e chegou a plo de Ea ru 

DOrEm, fres- 


dado, conservando, po 
cúra, a g graça, à oigiualidade que 


om 


Bate à Fantasia. 


izeram a sata forluma e | 
dade no Car assi. pernambucano 
de 1929... Não me causou espanto 


a revelação porque « com o Hymne 
loão Pessoa, | ha um ando, se deu 
coisa muito mais prAVvE é descon- 
certante: a musica daquelle hymno 
patri tico que um pobre p getastro 
estragou com uma letra tão medio- 
cre, tóra plagiada de um maxixe 
que fizera epúca ha anmos Ene 
nós! O melhor, porém, é gue de- 
pois dessa demiumota, que tanto al- 
vorou nossos cireulos musicaes, 
veiu outra ainda mais desnoriean- 
e imprevista: o maxixe gue O au- 
tor do hymno plagiara, era por 
gua vez um plagio Mespusorado : 
seu autor limitara se a copiar a 
pp de um «T antum Ergo»! 


do pis bem o dlageram m curosis- 
simo desse plagio sensacional: u- 
ma composição sacra (sFantum 
Ergo») inspirando uma composi- 
ção ultra prodana (Um maxixe car- 
navalesco) que, por sua vez, de- 
ca leado, se transform OU núsa COM- 
posição cívica e palriatica (9 hy- 
mno João Pessõap! Por ahi é fa- 
cil de imaginar todas as piruetas 
e malabasismos de que é 


fanta lá de um musico bessileiro; 
a serviço da lei do menor esforço, 
para fazer uma composição inte- 


QQODSI SIDO 





ressamte! E' por tudo 
tenho uma admiração enthusi 
e irrestriota, no Brasil, : : 
esses illustres plagiatios e plagia 
dos gue  enciques: em o vaso pairi- 

monio artistico com obras primas 
de tão alta e nobre expressão. 


Elle estava fazendo ir 
Obstinadas conita mile. mas em 
pura perda. O coraçãozinho à 
e caprichoso permanecia fechado, 
resistindo, inexoravel. Que fez elle 
para a vencel.02 Espalhou, entre as 
relações de mile., que timha herda. 
do 500 contos de um tio rico... 
Mile. acreditou—e agora já o es 
olhando com ta sympathi a acces- 
sivel e sorridente,. Porque está 
certa de que « com esses 56%) contos 
mythatagicos vai realizar o seu 
grande sonho de meça frivola 
um bungalow e um automovel, 


cm 
[e] 
=" 


Grande, solida, ella tem uma bel- 
leza hellenica de estalua, Mas não 


é fria nem insensivel como as es- 
tatuas. Ao contrario, é uma viva 


palpitação de 
co ração aberto 


sentimento, com o 
Para O amor, € O 
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sangue ardente fervendo de dese- 


pas Dahi, mais do gue de sua 
elteza da esculplura, O seu pres- 
tigio entre os homens. Porque o 
que seduz o homem modermo é 
apenas isso a que os americanos 
denominariam «ite — um fluido im- 
ponderavel de amor, de tentação 
e de pescado, gue envolve e con- 
tagia toda gente... 


Do programma carnavalesco de 
madame fazia parte um numero 
sensaciomal: um trote em certo. 
D. Juan que a andava perseguin- 
do com impertinente insistencia. 
"E mme, fantasiada, julgando-se 
irrssonhegivel, foi dar o trole pre- 
meditado. Mas o D. Juam—que co- 
nhece a caça pesto faro, — ideaiifi- 
cou sem esforço a linda creatura e 
aproveitou! o ensejo para tomal-a 
de assalto... Si ella capitulou, nia- 
guem sabe, O certo porem, é que 
o Juan anda muito contente... 


O humorismo anonymo do bra- 
Sileiro é delicioso de malicia e es- 
ontaneidade. Ainda agora, na Ba- 
ia, acaba de occorrer um caso in- 


teressante, Para facilitar o transito 
na zona em que está sendo rasga- 
da uma grande avenida, à munici- 


palidade abriu uma pass? pro- 
visoria para pedesiçes. povo 
immediatomente dell a essa passa- 
em o nome de Getulio Vargas. 

im viajante, espantado com a es- 
colha de rua tão precaria para no- 
me tão importante, indagou curio- 
50: 

= Por que essa rua se chama 
Fono Pd po ? 

um babiano explicou tranquil- 
lamente : : 
= Porque é provisoria. 
ú E ú 
= «Com você não queros.. 

Ella pronans à phrase com 
uma intenção tão maliciosa, que 
e deu um ton infinitamente cana- 
Da. 

Resultado: o rapaz criou cora- 
gem, é replicou com uma audacia 
Tulmimante : 

— Pois não sabe o gue perde... 
Se quizesse, la ver como era bom... 

Medindo, de repente, loda a ex- 
tensão da sua imprudancia, ella es- 
capou-se rapida, na multidão, juran- 
do de si consigo núnca mais per- 
pelrar phrases de sentido malicioso, 

a 









































No seu passivo do Carnaval el- 
le esecripéurou algumas notas ser- 
sacionaes : um Hint mysienoso no 
baile dos artistas; uma aventura 
importante no baile do Municipal; 
uma contrariedade inesperada no 
córso da Avenida Atlantica. Ties 
capitulos dilferentes do seu o: 
mance de Carnaval. Depois, O epi- 
logo banalissimo: na quarta-feira 
de cinzas, a monotonia cinzenta da 
casa, à resaca, as contas, as lamea- 
lações do marido etc. ete, 

Que pena o Carmava) durar ljão 
pouco tempo. A vida sem carna- 
val é tão prosaica. 

PEREGRINO 


sas ses) ass nada 


"** O criminoso em perspectiva, 
deslarou o Dr. Berman, «É a crean- 
ça ou adolescente com perturbações 
endaessinas. À diagonose e tralamen- 
to em devido tempo na infancia ou 
adolescencia eliminação O sq 
A nota mais esperançosa que deve- 
ria e tem de ser estudada é a da 
prevenção durante a infancia e ado- 
lescencia, ânies que o caracter tenha 
sido formado e que à ineroia da 
personalidade adulta se tenha es- 
envolvidos». 
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F Ha mulheres gue agem como 
capsulas de antipyrina. 

atura feminina 
palavras cru- 
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A liter: 
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, Bal ul BReS so tim 
» Venta dairam ento a co 
das nossas 1 
Eca é da nos 

allas 


Em maleria de arte as mulheres 
focam as creadoras das molduras, 


As mulheres já fizeram o caleu- 
lo exacto de seus sentimentos. Por 
exemplo: dois Suspiros corresp 
dem a um gemido, dois gemidos 
a uma lagrima, duas lagrimas a 
uma sorte grande, etc, 


fere já é o contrario da época 


elassica, a mulhar, quanto mais ro- 
mantica, mais se pinta. 


Caneta 


fume a 


Ha mulheres que nos dão a 
pressão perísita de que estão con 
um taboleiro de balas na cabeca, 


E 
A tragedia dos homens é a € 
media rd a mulheres, 


SE 


= 
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Olhando as unhas das mulheres, 
os cutileiros fabricaram os ça 
tes, pequenas facas escondidas nos 
cabos. 


O homem é às : 
pelas palavras, mas | a “mulher [5] 
sempre pelo olhar. 


a 

Q 

[14] 
ta O 


E 


O homem malicia o que sabe, 
mulher malicia o gue ignora. 


Os pensamentos fem 
sempre cheios de sar 
dos e reposleiros. 


pininos estão 
né tas, corlina- 


Os filhos são as E 
postas que as mulhere 
nos dão a todos os n 
sos sonhos de amor... 
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Todos os romances 
femininos São iguaes com passa- 
gens di ea ea são var gs verdes 


por fóxra e ellos por dentro. 
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A ey Já conhe- 
cia os microbios antes 
da descoberia do mi- 
eroscopio. 


de 
or injecções €& da 


FE 


umano 


| cem = o 


º 
BJ 
, 
poutica das mulheres. 


A mulher, Como voz 
passiva, é mais difficil 
de conjugar. 





Antes de aprendermos as lin- 
Eras estrangeiras deviamos aprén- 

er à lingua das mulheres. 

As mulheres não se plagiam por: 
que a “obra original É é anonyma. 


O que se chama civilidade num 
homem, na mulher É apenas urba- 
nismo. 


O senso crítico de um homem é 
inteiramente diverso do senso da 
crit tica da mulhsr, ou, ames, do 
senso de suas crises. 


am o a 


Os homens não se conhecem a 
Si mesmos, mas as Ne “se 
conhecem admiravelmente bem. 
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De Catumby passqu a operar 
em crie js pan. lhes 


CARNAVALICES 


al Fã 1 


do! E um rat Sho É moeda constitu- 
cional e represendadiva, 

De sabbado à quarta-feira per- 
dew-ge de vista. Disse o que | lhe vi- 
nha á bocca, apanhou pancada, be- 
bau á bessa, dansou com a génio: 
sa, eméim , fez o carnaval como um 


Metteram na cabeça de João Sê 
bo gue o carmaval É coisa bóa, 
uma festa p Popular, à umica em gue 
E poxo tenha libendade, alegria, 


João Sêbo acabou por não ter 





mais duvida de que assim fosse, principe. 

tanto mais quanto agora, vi festa Hoje o Sébo está na delegacia, 
religiosa passara a festa olficial. amarrotado, seboso e apaletado. 

Lá nos seus cascos O João Sê- Não tem emprego, e os jornais 
bo alisou as pastinhas e começ: su disseram que elle era um ladrão 
à fazer calculos e projectos. E tan- conhecido. 
to remexeu no seu sebo habitual Vejam só que. injustiça, O rapaz 
que no sabbado avançou no di. apenas se diverdiu como tada gen 
nheiro do pairão e mudou de bair- te nessa linda festa official é reli- 
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=... =... DO OOo Es ENA ns NEN 
CONVERSA DE RUA — Esse mesmo. Imagine você A senhora:=— Por que não la- 
que elle É tão cavador que endre os vaste os ouvidos, que estão tão 

= Você conhece o Herondino? instrumentros de musica escolheu sujos? 7 
= Si é aquelle muito cavador, para locar precisamente o cava- O menino: — Não É Preciso, 
conheço. quinho. porque estou ouvindo muito bem. 
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= Brineaste muito nó Carnaval ? hos - 
= Não fai possixsl. Eu quiz fazer de urso mas a policia achou gue na misha pelle havia uma alusão politica... 








A Chautisuse (depois da collisão) nhora. A culpa foi minha. Já de mulher. Eu podia ter perieitamente * 

= Não. A culpa foi minhans. orlonge eu tinha percebido que seu êmibarabintião par este capinzal 
Ostchauticur = Não, minha se- carro estava sendo dirigido por uma para evitar este desasirerre. 3145 
nn. 
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Baile à fantasia da Colonia Allemã. 
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TROVAS Do repertório jornalístico : TROVAS 
; E = mto custará este annuncio ? | 
Na Suissa nunca estive, Qua Si porventura um milagre 
Embora tenha viajado, —Si fôr na secção de ultima Em auto me transformasse, 


Porém gosto do Oruyére nora é um pouço mais caro. 














E do leite condensado, 


ntão ponha na penultima. 


Por ti nunca passaria 
Que logo não derrapasse. 
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Bate das Empresas Electricas Reunidas, 
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as — Já sabes o que disse o cBla: 
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= O criado?! Ora essal r-Na pensão: 
ado. Que se ia embora pone El DENSA que cri VOCÊ que cs — O' sr. Queiros, deseja o ca- 
apontar muito grosseiramente pelo, lava no telephonelzs. . - vs «fé com cognac ou sem ? 
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cognar 
— Sem café, minha senhora, 
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Si ER ] Lida 
animação de terianvo 
longa linha recta 
ria da quarta-feira € 
Fins de sd e dahi “Começa- 

rapidamente, até aí- 

ongs no periodo 
do tambem ra- 
druga da da quar- 
possivel que, 
resta fosse in- 
algumas DEgHENDAS 
resentativas de uma 
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% E: 
de um con curdo de “belleza ou Pe 
uma procissão de grandes propor 


EO! onto, porém, de altitude 
maxima será se pre 6 bam carnaval, 

Tres cousas pipa no Ri 
um solo propício: os pargaes, O 
football e o carnaval. 

Os pardaes são accusados da in- 
gralidão de haverem destroçado 08 
passar nacionass, venhi gratia O 
lico-tizo. Si o velho prejeito 
sos imaginasse tal pera ê 
possivel que não os tivesse tr 
do de Portugal. Não nos faltav 
aqui com que povoRMar as arvor = 
da cidade, A proliferação dos pa 
daes tem sido tal gue talvez aí Sp 
venham a ser contidetad dos calami- 
Pai publica, como os coelhos n 
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a 
LF 
“a 
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us 
a ho 
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alia. 


ot ball | tem todos os regui- 


fachada d 


silos para ser considerado calami- 
dade pública. Além de ser um 
Sport absolutamente impróprio pa 
ra o clima tropical, empolgou de 
tal manmsiza a ra que esta 
corre é riseo de ! 
a cabaça pelos pês. é O al lastreamen- 
to da mania, estendendo 
todas as horas do dia e 
ea todos cs pontos da 
pá em constante risco 
dade physica das transeiis 
das respeitosas | h abit 
O carnaval tem, como t 
calamidade publica, uma vantage 
sobre as duas outras: dura apen 
tres dias no seu paroxismo, sen 
guasi supportavel nas duas 
tres semanas que os antecedem. 
E claro gue a apresiação dos 
Facto s depende do angulo visual 
ab que são vistes, de modo que 
não é difticil encontrar cousas fa- 
voravois a dizer do carnaval: que 
É uma festa genuinamente cario 
que é um frisante exemplo da Not: 
co ecusareã visdo O pegueno nu- 
mero de conflictos que occorrem 
nos tres dias de folia e de alcool; 
que É um enssjo para altas mã 
nifestações de arte nos presiitos 
de bom gosto e fino espirito 
nos bailes de hoteis chies; que é 
méim, & unica categeoa do BOvO, 
acab brunhado o asno inteiro na luta 
ela vida. 
Mudado, entretanto, o angulo vi- 
sual, percebemos que o fasto de 
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ser genuinamente nacional a festa 
não nos deve lisongear muito. pois 
a mais rapida “obs servação revela 


manifestações eihmicas que, quan: 
do estramng geiros apomiam, São cau- 
sa de pr rotunda | LEE rritação para nós. 


A mansidão que resiste á pan: 
dega e ao alcool tambem é susce- 
ptixel de interpretação desfavora- 
vel, podendo sigmificar def Hei enicia 
de reacção. 

A arte rotativa e gyratoria dos 
carros allegosicos, vistosa sab os 
togos de bengala, erguida dema- 
siadamente ylhalagia, 


7 não « ent 

as chics se po oderia di- 
zer aquilo qMe, contado par Ana- 
tale France, É relata do Dor Lim 
filho do Oriente a certo parente 
seu que nunca vixa a Europa 

Não seria prudente dizer r mal do 

Carnaval no perodo pro dromico, 
e ainda menos durante O paroxis- 
mo; mas, durânte os dias philoso- 

phicos da quaresma, é provavel 
que as verdades anti-carnavalescas 
sejam recebidas ao menos com 
alguma tolerancia. 

Si porventura os senhores tive- 
rem visto o autor dadas linhas 
fantasiado, maluco, atirando confe- 
te e lançando perfume e serpen- 
tina, fiquem certos de que elle não 
estava absolutamente tomando par: 
te no Carnaval, mas observando, 
para dizer mal delle. 
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O Aravjo, domo de uma loja de 
modas na zoma do agsão, é um 
dos cavalheiros mais interesantes 
deste mundo. 

Para elle carttaval é carnaval 


NH gue fazer O seu 
eitinho, isto é deve 
quebrar a linha e 


fe af 
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LE 
ré 


papel Fridbido clir 
Ivertirse seat 


EE 


sem offendor os oudrss. E' o gue 
elle faz, na sun casa de modas 
onde só vende pijama a homem 


€ combinação a mulhor. Pam am- 
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Nessas condições o Árasjo foi 


ré fo 
ão Ponto Chi ver passar as ele- 
rancias de carmen! de Botaf Jg 0. 
delle PARA uma DeguEna 
mulher, mas fazendo 
itica de Fri OS SEXE 
Tãaes coisas fez a pequena que o 
airamjo perder à calma é suspeitou 
de um fravesti. 


Então chegou dé 


st | 
FERA e dissanlhe cuisas UravEs 
EGMH) Sl pre a ll rapuw.,. Taes 
coisas disse gue home o estrillos 


um bruto RENNES: e 
Accuain 


bos as sexos elle so admito que foi os, P 

haja o lengol de cama e a toalha tencia ! 

e meza. NAGATKA 
“ununass n.. AMASSE EITERCTEERREREEEEEA. na TERREEE. 


THEALRO PHENIX 





LM) oa as 
Ella: =— João, que é que você 
faria si em sahisse todas as noites? 
Elle: — Ficava em casa e apro- 
veitava para descançar. 








A matinde infantil à fantasia. 


indo as experiensias de 
uma quantidade 


NM | Ga E 
Solant e Rigg ger, 


ad | 
- 
ma de cafein 


para 


kilogram- 


matar um 


EO mm 


cão, O homem, entretando, pód 
suppontar grandes dozes, e só está 
em perigo de vida com a auanti 
dade de um kilo de café. 
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Emi oo Casseta 


AMERICA FOOT;BALL CLUB 


CAMPEÃO DE 1939 





Crane bate à fantasia, 


a ENO NH: inn OCDE nA nn. nn =E Ea. 


A KUM A IME SENO, pie Do repertorio policial: 
= E o galuno conguiu Fugir ? 
=' Sim, fugiu, mas deixou sobre 








= Tenho reparado que o estado 





















































== Então iáv vamos paia o terei. de gueria entre o Japão e a China E Du 
“to tunding! : — dever em quando se repele. nani mea! O cartão de visita. 
“== fiso não é nada! Os ameri- — E' o meio que .o Japão adop- =— Rinda teve esse atrevimento ? 
canos hão de gostar é quando elles ta para treinar, abim SUnEat a = "O carão linha o nome do 


formarem um arranha:céu, Eurapa e a America, delegado da zona, 
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| PAUL M.RIREIRO 
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*** Os idolos egypotos, a maior parts delles se logates inaccessiveis ao curioso gue viaja, Além disso, 
fabricam na Europa, com a particularidade de que não estas suppastas antiguidades egypoias estão muito bem 
É outra a procedensia de muitas das antiguidades que Ímitadas, geralmente feitas em malde e licadas depois 
Os turistas trazem do paiz des pharaés. as marcas da pipluta das diversas peças. 
egadas de entertalas ma nreia, 
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Ha pessoas encarteg 
erto das ruimas des lemplos antigos e depois, 
avando com qualguer ferramenta, os tiram das vista | 
o viajante, o qual não páde nunca duvidar da au- *** Og ursos em getal vivem uma vida sólilaria, 
henticidade de um objecto gue elle viu desemtorar, O são inlelligentes, astuciosos e prudentes. E' sempre | 
turista esquece que o Egypto está muito explorado, perigoso dar-lhe caça: as suas palas e às gamas for | 
que as autoridades locaes e as missões officiaes regis- midaveis, a sua grande agilidade, a força, grande esta. 
traram já toda sua superficie, e que se alnda se fazem uma e coragem fazem-nos temidos, Dá-se-lhes caça por 


ESA] 


descobertas interessantes é a custa de grandes gastos causa de sua pele, da sua gordura e da sua carm 


é de muito trabalho, a respoitavo! prolundidade ou em que É muito apreciada, 
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“A Melhor CARTAS Mando | 


SOALHO + rac> o à cco><s(QUE NÃO SE EMPREGA ESCOVÃO) 





Lindo brilho. Sem esforço. 


Casas de tintas, Casas de chá e cêra, Confeitarias e Lojas Americanas. Pedidos: 


Durabilidade inexcedivel!!! Não acceite outro nome em traca, é 
lalsilicação. Producto garantido. Lata grande 5$000, Em Todos os Armazens, lojas de ferragens, 


Arnaldo 


Couto & Cia, Rua Miguel de Frias, 7] — Tal. 2-7864. Lata pelo Correio 68000. 





DA Mi THOLOGIA 
ESCANDINAVA 





«Balder» era filho de Odin e de 
Frigga, marido de Nanna, O mais 
, O mais sabio dos deuses; ha- 
bitava tm palacio magnifico, onde 
O assaltavam sonhos terríveis, pre: 
dizendo-lhe a monte, Sua mãe, que: 


Fendo afugentar essas visões sinis- 


tras, conseguiu que os seres ani- 
mados e inanimados jyrassem aus 
não seriam cposnenan pag a Baldes, 
Esquecen-lhe, porém, o agatico. 

" Emquanto os deuses se divetliam 
a ex | a invulnerabilidade 
de Balder, atirando lhe pedras e al- 
vejandoo com flexas, Loki, o deus 
do mal, foi ter com Hodsr, o deus 
cego da guerra e irmão de Balder, 
dando-lhe um ramo de aganço é 
incitandoo a lomar parte nos jogos 
em que os outros deuses se entre- 
tinham. Ferido por Hoder, Balder 
cabkiu morto, 


Os deuses ficaram indigeados e 
Frigga mandou um mensagairo a 
Hol, que reinava na mansão da 
Monte, para lhe restituir o filho, 


mediante um tributo. 
Hell exigiu então | tados os 


, mas ape- 


nas um se recusou, Fock, o pigante 
em que Loki se disfarços. Todas as 
suppiicas foram inuteis: Balder de- 
via ficar em poder de Hol até au 
Ragnarok (grande crepuscula). 


Então, auxiliado por seus irmãos, 
teconstruiria o Gimie (cêy) onde 
reinásia eternamente. 





Não ha quem não invsje à sotte 
de Oygés, pastor de Caudales, rei 
da Lygia, O Pr passeando um dia 
no Campo, encontrou uma excavação 
produzida pelas chuvas. Penetrando 
nesse buraco, de com um 
enorme cavallo de bronze, em cujos 
Fancos se abriam porlas. 

Espiando por uma deilas, Oyges 
via o esqueleto de tm gigante, com 
tm annol de couro no dedo. Apos- 
sanido se desse anne), veiu a nólar 
que a um certo movimento gue lhe 
dava, do lado da palma da mão, se 
loemáva invisivol, embora visse e 
ouvisse judo quanto se passgra ao 
redor. Fazendo um movimento con- 
tranio, porém, vollava a ser visivel, 


CABELLOS 


A AGUA DE ECOLONIA 





Não fosse Gyges ambicioso e na: 
da succederia, Mas a ambição : 
gou-o. Depois de varias provas de. 
E a propriedade de seu anne! era 
indiscutivelmente maravilhosa Gy e 
poz em e o seu plano in 
nat: guiz ser rel e foi à córte, mai 
lou Caudales e tomomihe o lugar. 
Apaixonado pela rainha, com elia 
Se casou a seguir. É como quiz ser 
ri£o, apossouse do thesouro real € 
ficou muitas vezes millionario, 


beso base ane ser visto por 
; EFAÇAS dO anne, 


E) ssi——el 





*** A Musa spesiosa ou 
neira de semente fai importada da 
India, durante o reinado de D Pe- 
deo ll, Talvez por não offerecer 
frutos saborosos a sua cullura não 
se lormou bastante generalizado. 


SOBRE AS MULHERES 


Om olhos das mulheres gue em 
contramos pelas ruas até o amor 
indicam aos homens, tal gual como 


os pharges dos es ig em via 
cuidado. ou via li sa 





M. Ehaumont 


BRANCOS 


HYGIENICA CARMELA 


Devolve aos cabellos brancos a sua côr matiral exacta: 
LOURA, PRETA ou CASTANHA. 
Applica-se como gualquer loção no momento de pentcearae e não 
suja a sds nem a roupa. 
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O jaguar é na America o mesmo £ o leo- 
EMRO na Atin-e À Somo este, tre tambem 
* arvores e ahi, ereonido entre a folhagem, espera 
popa das suas viclimas cahindo-lhes em cima. 

» Porém mais feróz gue o leopardo, afirmando al- 
EuAS caçadores que este animal ataca e mata o homem 
tem objectivo a não ser a furia sanguinaria. 


*** Em relação ao tamanho a aranha é o animal 
mas voraz do mundo. 
- Silo homem tivesse, em FOPOLÇÃO, O mesmo ape- 
lite da aramha, precisasia, para E Sua alimentação à bois, 
18 carneiros, tl porcos e 4 O nsaldas “e de farinaceos. 








SULA, 











CHEGUEI À FICAR QUASI ASSIM 





TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 


JATARY PRADO 


CONSEGUI FICAR ASSIM 
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COMPLETAMENTE CURADO 











falsificações em objectos de madeira são bastaa- 
le Per de se dire - Antigamente se trabalhava 
em madeira com um machadinho, sem se empregar 


a serra; qualquer an Um pouco experimentado 
olhando os córtes, apreciar a differença. Além 
disso, os chjactos de madeira não são núnca LE 
dos nem simplesmente coliados:, suas diferentes 


peças se uniam por msto de estacas ou isto dep 
lambem de madeira, 

Mais dificeis de verilicar são al criei ralo 
ceramica, E' verdade que se lia livros com as 
marcas Nos innligos arbicioa € de neato sigaaes de iden- 
dieaphas; porém estes livros estão ao alcance do fal- 

sificador, que com pouco trabalho imita signaes e 

Os objectos de madim se imitam perfeita 


GRATIS 


nim canaes a 


Gluem desejar apprender como sé fazem Periu- 
mes, Agua de Colonia e Brilhamtina, eguaes 


às mais famosas marcas estrangeiras, com as 
insuperavais Essencias ' BGALLIODOR"', 


unicas que dão optimos resultados, recebidas 
directamente de PARES em vidros lacrados, 
garanéuias, dirija-se à Drogaria MELLLHS] rua 








7 de Setembro 25, Phore 435. — RIO. 
A” 
FENSAMERTO o 
Ê 
A nossa pupila revela quanta força existe em nós 
E Alirmamolo pela luz que brota das nossas palpe- | 
ras, q 
As conscisnaias mesquinhas piscam.; as elevadas 7 
lampejam, ' 


Camillo Castsilo Branco 





* Aa principass dificuldades gue se antepõem | 
ao emprego do altso] como substiduto pri gmolina, 
tesidom na acção cormesiva dos productas de sua com- 
bustão, o princi al dos quass é dO acido acético, ga - 
taca à quai lodos os melaes. Em estado li o 
aleoo] ataca com frequencia as laminas de ferro ou a 
estanhadas, razão porque faz-se dona a utilisação 
bronze ou cobre, na € de tanque, tubulações 
e escapamento dos rutomoveis, visto como são estes 
os metaes que mais resistom á acção destinidora. 

Como o alcool contém uma porcentagem de agua - 
e impurezas em maior proporção da ques a garolina, 
E td nO Cár em tempo de calor, ou | 
temo plo proprio aquecimento do motor, causaria 
ga sertos incovenientes no arranque. Para evitar isto, | E 
ava necessidade de esvasiar-se o carburador diara-. 
mente 








*** Ainda em 1837, época não muito remota, 0. 
delioto de falsificação era punido com a morte. 


Nas grippes, resfriados 
e tosses em geral o 


Depositarios: J. ALVES DA CUNHA & E. | 
Rua D. Anna Nesy 224 e V. SILVA & COMP, | | 
Rua da Assembléa, M = Rio 
Licença D. N. 5. Fm. 101 em 10:9-980 















































faz-se athleta! 


Não ha mah mais importante pacto rapaz que 
deseja occupar um logar de destaque nos 
sports de gue a alimentação, 

Ob cerenes de grão intsiro como o Quaker Dats, 
são alimentos nacrues é bem equilibeutos, que 
dio rigidloz som osses e fora aos museniloss, forne- 
cemndh energia em abucdangia. O Quaksr Oats 
contêm és elementos mutriticos de gua: todis os 
mentos necessitam pato desenvolMertsse e cresr força. 

Para obter o maximo resultado, convém comer 
Quakar Charts todhos os dies, de preferencia ma re- 
feição matinal. Addicionmito às sopas, tormaas 
muaiis nutsitivas. Serve tambem para fazer biscoitos, 
balimiivos e sobromesms deliciosas. 

Come em Ná mimutos. O Quaker Omts é econo- 
mico, poupasulo tempo, trabalho e combustivel. 


encontar Mu pro | 
dustpo legitimo. | 





Cao em 26 minute comquantto pessa ser cogidis maiis tempo 





OS GRANDES RIOS DO BRASIL 





Logo que altinge o nivel médio as cheias dos afluentes 
da esquerda do Amazonas têm lugar em junho, a 22 (s0- 
Istísio do inverno), ao passo que as chuvas no planalto 
N, cabem em geral no intervallo comprebendido entre 
l7 de fevereiro e 31 de março, coincidindo a média 
pluviometrica com a data de 21 de masço (equinocio 
do outomno). 

Nos afluentes da margem direita, e niiel médio 
das cheias tem lugar em dezembro, a 22 (solstigip do 
verão), ao passo que o degelo Einal nos Andes reali. 
za-se em selembro, a 23 (equinacio da primavera.) 

Em 22 de junho, os afluentes da margem esquer 
da precipitam em corrente impeluosa o volume consi- 
deravel de suas aguas, correspondente so periodo ma- 
ximo dss cheias, no leito do ro Amazonas, innundaa- 
do-o desde 24 de junho alé 25 de dezembro, data do 
início da vasante, 

Nos afluentes da margem direita, as aguas das 
cheias suflioiontemente elevadas em 22 de dezembro, 
descem pata o Amazonas, inhundandoo desde 25 de 
dezembro até 24 de junho. 
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*** Tie moedas ou medalhas antigas, é facil des- 
cobrir a inystificação, olhando se ha marca de juntura 
de um molde; pois as moedas Err A nunca se fize- 
ram em moldes. Os obijgotos me que mais se 
falsiticam são as armas e armaduras, sobretudo as 
adamascadas. Um busil é sulficiente pata averigurar sl 
se trala de um ad EE authentico. Esta ornamen- 
lação fazia-se gravando o metal a cinzsl ou introduzin- 
do nos sulcos ou ramburas do grayado arame de ouro 
ou de prata. 

Nas imitações, o gravado faz-se por meio de acidos 
e o ouro se introduz em pedaços limando o que so- 
bresão dos sulcos. Não ha mais do que levantar o 
ouro com um basil pelo exisemo de uma linha, e se 
vê que sãe um arame, o adamascado será aulhentico, 
no caso contrasio sairá aos pedaços. 


*** Hoje sabe se precisamente que os mares onde 
a vaga aliingioe maiores alturas são os do Sal, no vasto 
oceano que taz a volta da Term, Nestes mares as maio- 
res vagas observadas até hoje têm uma altura que 
varia entre 16 a I8 m. ou Fed a altura de uma casa 
com 5 andares, 


*"* A patina dos metacs falsificados se simula 
de varias maneiras. No cobre se produz trabalhando-o 
com 08 vapores AzUeS: HO Ouro ou ma prata, pelo 
hisulphato de carbono, e, em Berai, todos os objectos 
de metal adquirem certo ar v estregando-os com 
uma mistura de therebeniina e sao de fumo: lim- 
pandoas depois superficialmente de modo gue só Fi- 
quem er as as partes maia prolundas. 


descobrir. O à sae com o sumo de limão e 
a agua fervendo tira qualguer mistura ou verniz; em- 
guanto que a patina produzida pelo correr dos seculos, 
não desapparece com coisa alguma, 


Ha outros processos, porém todos elles podem se 





DE HOLLANDA 
| PREPARADO PELO 
(DE EDUARDO FRANÇA 
PS MAS JUNTOS TUTO 


ENTRE «eMELINDROSAS» 


— 


— Fui homtem apresentada ao 
ft e salas fisicos IuE eu era 
ça mais € intelligente que 

já adia conhece do, + 
= Ei» Elle acaba de me ser 
pelo Raphacl gue me 


disse o mesmo. 
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À bananeira é de uti- 
lidade planta 


extraordinaria:: do lronço li- 


D * Eduardo FT rança 
D MELHOR REMEDIO PARA MOLESTIAS DA 
PELLE,FERIDAS,DARTHROS, ETC. ETC 
LABORATORIO E FABRICA 


AVENIDA MEM ne SA 276. PHONE. € 





seiva é de muito valor medicinal 
no tralamento da luberculose:; o 
fruto é o pãp e a carne; os grelos, 
o legumes; as folhas, os pratos, a 
toalha, O guardanapo a fibra, a 
roupa; a polpa, O vinho e vina- 
gre, ete. 





*** Tem-se comparado o Ama: 
zonas à um mar movente: elle É, 


“com efieito e um verdadeiro mar mo- 


v paca Gard cheias perio- 
dicas dos grandes tr os con- 


| LUGOLINA 
E SALSA- 
ADAUJO FREITAS a, 


“+* A maior parte das estudiosos 
sobre o assiimípto aftirma ler sido 
A Ana Medos o, danço do nie e 
Saga excavações em Miletos e 
| na Asia Menor só trouxe- 
ram, entretanto, à luz da archeologia, 
productas de origem oriental. Será 
pais «aperas, como diz o dr. Doro 
Levi em seu brilhante artigo no 
Hlustrated London Nes re mero 
Res sra o fasio de que, aCCOr- 
do com tradição o mais antigo 
templo de Aremis no E beso te- 
nha sido construido por dais artistas 
cretenses Chersiphon e Metágentá. 


se o enxoval do pobre, e a sua 

































D:WITT. 


Huentes. sas 


asDesordens aosRins 
PABALYSAM O CORPO 


O Rheumatismo é uma das prigres doenças. Começa enduracarnado os musaupos E 
paralgamulp às juntas, atacadulo às cadeiras, augimentando de tal forma até prostrai:a 
na cada, ou impossibahtaleo de suas occupações diasias Alem disto, o exassso de 
impurezas nó sangue poste fazer sembr saas tentmesss consequentars no) coração 

O Rheumatismoo, com as suas dores mortifcantss. pose ser catisadio popa existencia 
de bactenuis é impurezas no sangue Realmente é missão dos ruas eliminar do sangue 
todas estas impurezas  Quasuls, porem, os rins falham na sea procipa! fudegão, as 
impurezas são arrastandas pela circuláçãto di samprie a tadãs às partes do conmo, provo: 
câmiiio as dorms que exsitam os nervos Vem o sóu medio € consultso sobre as 
Pilutas De Wit pasa os Rins c a Bexiga, o tratamento gue tem a formnia impressa 
na caixa 

As Páulas De Wit para os Rins e a Bexiga fortificam os rins E limpam as vias 
rimas livranido o organismo de certos venenos, Compre um frasco de Pilulas 
De Witt e comprovari as suas boas gualidades. Sn recommendadas pays medicos 
para combator todas as formas de Rheumatismo, Sciaica, Lumikago, ácido Urca, 
Desorisns des Rims e da EE 





' Remotta.nos este coupon hoje mesmo ; 

* Sofa EC De WITT & Co Lil (Dei. Y 1, j 
: Caine do Corpos Sa. Rios des Jameiro. : 
Gusmam enviar, lives de desegas, uma Amostra das ! 

















= ABA OS RINS ps, A BEXIE É fumoses Pilubia Da Wi para os Rim ca Dexaaci sa TS 
PARA OS R E ESTES 

: MO” <> Es TA a A f 

O Remedio Que Mostra Efeito Em 24 Horas. E = : 

AS PÍLULAS DE WITT PARA OS RINS E A BEXIGA SÃO UM : a : 
REMEDIO MARAVILHOSO PARA O EXCESSO DE ÁCIDO URICO |: À TES seas BL EPA, ro Cape] PM ao NR e ri na Su Tree Pa ip 
tasdubrid abadia add ad EP PRI Ee RI EIN ILI IL To 


NO BANGUE. 
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de GRIBRE, PNEUMONIA 
e outras enfermidades infecciosas, 


WE CUIDADO COM 


Ma AS RECAIDAS! 

uu Deposs dc uma enfermidade, o or= 

Ce ganismo fica propenso, ao menor 

* descuido, a uma recaida de graves 
consequencias. 




















Como evitar a recaida? 


inteiro recommendam ha mais de 392 annos. 
ROLA CARDINMEMGBE é uma deliciosa com- 
binação concentrada de elementos naturaes 
altamente nutritivos e fortalecedores- COCA 
- KOLA - NO VOMbICA E BHOSPHATOS 
DE CEREAIS - que agem no organismo com 


Não basta alimentar-se e resguardarse da 
intemporic. É preciso ajudar o organismo a 
recuperar quanto antes o seu estado normal, 
dando-lhe torças Pal resistir a qualguer 


contratempo eventual. 

E para tortificalo nada ha melhor do gue 
KOLA CARDINETRE, o famoso tonico 
reconstituinte gue os medicos do mundo 


assombresa activudade, dando-lhe nova vida, 
enriquecendo o sangue c robustecendo es mus- 


cultos é nervos, 


Experimente um vidro. 


A vemnla em todas as boss BlRIQUAÇÕOS E drogarias. 


Umicos agembes para o Brasil: 


Rio de Jancico 


